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O Sistema Único de Saúde (SUS) nasce com base em dois princípios centrais, que são 

a descentralização da gestão e a participação social nas suas decisões. É por meio da 

concretização desses princípios que o SUS poderá se consolidar como um sistema 

efetivamente democrático. Contudo, o desafio é sempre como institucionalizar práticas de 

gestão mais descentralizadas e participativas¹.  

Umas das formas mais democráticas de promover a interação e a participação de uma 

equipe de saúde, seja ela de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) ou de Estratégia em Saúde 

da Família (ESF) em suas decisões, é envolver a educação dentro desse processo. O seu poder 

de impactar as pessoas por meio de transformações sociais é capaz de diminuir distâncias e 

quebrar relações de poder, algo que é muito tensionado dentro desses espaços e que por vezes 

é o causador de muitos problemas de relações interpessoais². 

A Política de Educação Permanente em Saúde (EPS), preconizada pelo Ministério da 

Saúde, possibilita a criação de espaços seguros de discussão e formação para o trabalho, dentro 

desses locais de oferta em saúde pública que compõe a Atenção Básica. Por meio de suas 

concepções, todos os profissionais inseridos no contexto daquela unidade possuem 

conhecimento para compartilhar e lacunas e defasagens na formação para aprender com os 

seus colegas³.  

Desta forma, a Educação Permanente em Saúde apresenta-se como um importante 

mecanismo para o aperfeiçoamento e atualização desses profissionais. Além de estimular a 

troca e a boa relação entre a equipe, ela permite que a rotina desses espaços seja alterada 

prevendo que o grupo se reúna e crie reflexões frente aos problemas diários das unidades. 
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Algumas dessas discussões, por vezes, envolvem a população e o atendimento territorial de 

alguma forma, seja devido a alterações e atualizações no serviço, promovidas pelo Ministério, 

ou até mesmo em melhorias estruturais e práticas dentro da própria unidade³. 

A participação e a fiscalização da população junto aos espaços de oferta em saúde, são 

essenciais para o controle social e para a melhoria da qualidade da assistência. A prática e o 

olhar vicioso da equipe na tratativa de boa parte dos serviços, pode camuflar problemas nítidos 

no trabalho desses profissionais. Dessa forma, aproximar a população dos trabalhadores traz 

inúmeros benefícios para a manutenção das atividades. 

Uma das maneiras mais seguras, democráticas e viáveis de aproximar a população das 

decisões e do dia-a-dia de uma Unidade Básica de Saúde ou de uma Unidade de Estratégia em 

Saúde da Família (ESF) é a criação de Conselhos Gestores em cada um desses locais. Formado 

pelos usuários da unidade, esse grupo é fundamental para um bom relacionamento da equipe 

com o território, além de permitir que a população auxilie e busque formas de colaborar para 

o incremento e a melhora na oferta de serviços 4.   

Quando temos os profissionais de saúde participando ativamente de toda a rotina da 

unidade, podemos dizer que esse trabalhador tem usado a Educação Permanente em Saúde ao 

seu favor. Dessa forma, conscientizá-lo de que as portas das UBS e ESF estão abertas para que 

a população faça parte das ações e mudanças que se pretendem implementar naquele território, 

democratiza essa relação de paciente e prestador de serviço e diminui as possibilidades de 

conflitos, que muitas vezes surgem por falta de informação qualificada e diálogo junto à todos 

esses atores 5. 

É possível usar da própria essência da EPS para captar junto aos Conselhos Gestores 

recursos humanos que possam voluntariamente promover mudanças esperadas por essas 

unidades de saúde. Quando a população entende que ela pode participar, opinar e ajudar a 

construir as melhorias que ela espera da oferta do serviço de saúde em uma unidade que está 

ao lado da sua casa, ela se torna parte da mudança e passa a ter uma sensação de pertencimento 

daquilo que é público e que é de direito 5.  

Temos que deixar claro que a criação desses conselhos não pode ser vista como mais 

um incremento burocrático das atividades diárias de uma unidade de saúde. Pelo contrário, ele 

precisa ser institucionalizado de forma a criar canais de gestão coletiva e democrática de 

serviços públicos. Para isso, é preciso discutir junto a todos que fazem parte desse processo, 

trabalhadores e usuários, que a união de esforços coletivos em prol de uma melhora continua 

daquilo que acreditamos ser o ideal na oferta de serviços, só terá efeito e alcançará resultados 

se de fato for promovido de forma conjunta, por meio da construção democrática de consensos.  

Nesse sentido, recomendar a criação de Conselhos Gestores em todas as unidades de 

oferta em saúde pública, torna-se propício para a melhoria da qualidade da assistência, para o 
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controle social e para a aproximação do poder público com a população. Democratizar e 

promover com transparência todos os serviços e possibilidades de melhoria na sua 

implementação, com o apoio dos usuários, torna a prática dos serviços médicos mais assertivos 

e qualificados para quem de fato mais precisa.  
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